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Senado 
COMTÍBUÃJIÃÒ DÀ 2''DÍ8CtJS9Ã0 DA nÉFOBMÀ ÍIÈITORAL 

Na sessão de 29 o sr.'bar5o dè Coteçipe diz que 
HKO faz questão das emendas da commiasao ; acei-' 
ta as què o -senado apresentar, :i!Mataritp' qiie ga- 
rantam a authenlieidade daprovà"dè renda. 

Falia em seguida o ar. Meira de VaaconceUos, 
que auoia d pròjeclo do governo o subinetle i íín- 
sideraçào do senado algumas duvidas que tein so- 
bre a vantagem que haveria em dislínguir na.lei a 
rendados habitantes das capitães, da; renda dos 
que morara em lügaresde importância menor. 

Toma.depois a palavra" o. sr. Christiano Ottoni, 
que sustenta suas conhecidas opiniões sobre o alar- 
gamento do voto. ,v .    „■   .    .^ 

Em seguida OLsr. Joaquim Delfmo justifica uma 
emendíLsobre b direitolide yoio aos negociantes, 
estatuindo que esse só seja conferido «os J)}^^- 
fiociarem com um capital pelo menos de 3:400|jí000. 

— Na sessão de 30 failout o sr. presidente do 
conselho, cujo discurso consubstancia-ae no seguin- 
te : s. ex.,sustentando o arl-a", declara, no era- 
tanto, que não faz queslSo dasíprovas, desde qne 
se apresentem outras melhores do que as consig- 
nadas no projecto.. ■ . 

Fica, porém, entendido que s. ex. n5o aceitaa 
prova. íestemunhaU 

A discussão ficou adiada.    .- - ■> .    . 

nado, o primeiro pela boa- vontade. do herdeiro br. 
Cherubm Vieira de Albuquerquej-re ajsegunda pela' 
jiberalidade.da herdeira Gxma. M'a.,d.,Su'i'iaGaro-i 
lma_de Albuquerque PinhfiÍror5uev;oohiBédeu à.in-' 

.'. condicional e gratuitameuic pariijienlrar o valor to- 
tal em seu quinliâo hereditário.' 

Estas ultimas manumissões effectuaram-se gra-i 
ças aos bons officios de um . humanitário .cidadSo! 
3"^v "^ passagem nesta villa, , aproveitourse- 

a favorável disposição de animo do sr, Cheru-; 
bin c da cxma. sra. d. Maria Carolina para pôl-as- 
ein pratica d'um modo aatisfactorio. ; 

"9Ji™» pois, aos desinteressados, promotores da' 
liberdade, que tão eloqüentemente dão vivo tei-^ 
temunho de seus puros sentimentos e de seu es-' 
pinto progressivo. ; 

Miçio íW 

Villâi de Brotas 
o dia 28 do corrente deve ser registrado Cora 

letttas de ouro nos annaes desta florescente po- 
voaçSo. 

Nesse memorável dia n5o menos de trea entes 
(oram arrancados das trevas da _escravidao para a 
luz da liberdade. .      ^ 

cravo João Mulato, como pagem de confianea  de o que jurai ei si necessário tor. 
seu fallecido pae, o sempre lembrado capitão José 
Vieira de Albuquerque, concedeu-lhe altorna sem 
condição alguma, para-8er-'^computado em seu qui- 
nhão o valor por que foi avaliado no mventano 
EJaquelle prestiinoso finado. 

A entrega dá carta áó nianumettido foi oecasião 
de uma festa significativa. 

Reunido? ;muitos:cid!idlLQS:de.:diversas classes da 
sociedade Brotonse em casa do sr. Joaquim Olym- 
pio, este notável cavalheiro entregou a carta libera- 
toria ao alforriado, sendo elevados muitos, e en- 
thusiaslicos brindes ao apreciável moço sr. Joaquim 
Olympio, á sua digna esposa e galante fllhinha, â 
sua respeitável mãe, e à toda a considerada família 
Vieira, ao som de brilhantes peças de musica exe- 
cutadas pela banda de musica Brolense que espon- 
tânea c gratuitamente prestou-se a auxiliar o fes- 
tejo de tão meritorio acontecimento. 

A' noite o generoso manumissor sr. Joaquim 
Olympio reuniu emsua casa muitas íamilias e dis- 
tinctoa cavalheiros que numa animada soirée eutre- 
tiveram-se até ás 2 horas daí^mànhà, reinando a 
maior cordialidade e harmonia è a mais Cranca ale- 
gria. 

Comõ.complementií -ítí. auiiiicioaQi facto que foi 
celebrado; támbem realizou-se a cffcctiva libertação 
dos escravos Bento Brandão: e sua mulher Bene- 
dicta, ambos pertencentes i, herança  do referido li- 
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O SEM^/ENTURA 
SEGUNDA P.VRTE 

1 ■    i> .í - 

Uma berança disputada 
Üi" xxn 

Foi. como um raio que cahisse- no meio dos três 
amigos, que ficaram. litteralmenle fulminados. De- 
cididamente a 'influencia do homem do cão preto 
não era coisa cotíi que se brincasse. Todas as vezes 
qne ella se fazia sentir, succcdiam-se as calastro- 
phes umas ás outras, não sõ para o Sem-Ventura, 
mas para .todos os que andavam ligados í sua mã 
sorte. Os três rapazes quizeram justiQcar-se; mas 
o cabo a nada áttendla' 

— filens rapazes, disse elle, eu soa o cabo dos 
gendarmes de Coolanges. O juiz de paz eipediu 
mandado de prisão contra vocemecâs. Se estive- 
rem inuocentes, melhor; se forem culpados, I& se 
«venham. Emquanto isso se não averigua, vou 
conduzil-os para a prisão de Auxerre. 

—*>»• 

Extraeto Fluido de Âtauba de Sabyra 
APRECIAçãO FEITA PELOS DISTINCTOS 

E SáBIOS HEDICOS 

teslo 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pelá; 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

Attesto que o medicamento' denominado-r^^- 
Iracto Fluido de Atauba de Sabyra,. .preparado 
pelo pharmaceutico Escobar, tem sido éxpériraen-: 
todo por mira em minha clinica nas moléstias sy- 
philiticas—tem dado satisfatórios resultados pelo 
que o julgo digno de figurar eiitre os principaes 
medicamentos nestas affecções.' 

O referido é verdade, o que juio na fé de meu 
grau. 

Rio, 15 de Setembro de 1880.—Ür. Francisco 
de Paula Travassos. 

Reconheço venladeíro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Em testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

O dr. José Antônio Nogueira de Barros, cirur- 
gião pula escúla-medico-cirurgíca do real hospital 
de S. José da cidade de Lisboa, doutor em medi- 
cina e cirurgia pela universidade de Rostock, etc., 
etc. 

Attesto que o medicamento denomlnado-^iTíS- 
tracto Fluido ãe Atauba de Sabyra, preparado 
pelo pharmaceutico Escobar, tem sido empregado 
em difTerentes enfermidades syphilitícas, nas quaetj 
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que jurar 
Itio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. 

José Antônio Nogueira de Barros, 
Reconheço o.íignal supça.—Rio de Janeiro, 10 

de Setembro do 1880.—hm* testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

Ascanio Lopes Villas-Bo.ts, doutor em medicina 
pela faculdade da Bahia. 

Attesto que o medicamento conhecido pelo nomo 
Exlracta Fluido de Atauba de Sabyra não con- 
tém substancias^, nocivas, podendo servir para o 
tratamento das iiiiblestias syphiliticas e darthrosas; 
o que tenho observado na pratica medica. 

Hio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. 
Ascanio Lopes Villas-Boas'. 

Reconheço verdadeira a firma'supra.—Bio, 15 
de Setembro de 1880—Em testemunho de verdade. 
—Antônio Herculano da Costa Brito. 

Eu abaixo assigmido, doutorem medicina pela 
faculdade da Bahia, attesto que, desejando conhe- 
cer o valor curativo do preparado pharmaceutico 
coiihacido pelo nome áe—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra, tão preeonisado polo seu des- 
cobridor e fabricante, como por .algumas pessoas do 

í 

— Mas de que somos nós accusados ? perguntou 
o Sem-Ventura. 

— De haver roubado dinheiro, e não sei que 
mais, á estalajadeira de'Coulangos, onde haviam 
ido atojar-se. 

— Essa agora é das melhores! exclamou o 
Gorgulho. ; 

E quiz restabelecer a verdade dos factos, isto é, 
demonstrar que,' se alguém havia sido roubado, 
tinham sido elles. 

Ao mesmo tempo o corcunda Castillon contava 
que os haviam adormecido com um narcótico, 
e que, emquanto dormiam profundamente, os 
tinham conduzido para longe da povoáção, ában-: 
donando-03   em um' sitio deserto.   A  historia, 
Sorém, era por tal modo inverosimil que o cabu 

[artineau, homem positivo e cssencialmeiilc pra- 
tico, nem por um momento acreditou nella. 

— Tudo isso é muito bonito, meus meninos, 
dizia o cabo, e talvez mesmo seja verdadeiro; 
mas sd. õs juizes poderão desembrulhar essa 
meada. 

E, pelo sim, ou pelo não, foi-os algemando a 
todos trcs. 

O Sem- Ventura estava taciturno; não fez resis- 
tência alguma. O Gorgulho lastimou-se franca e 
abertamente. Pobre Gorgulho I tinha fome, e ainda 
não sabia onde e quando almoçaria... 

O corcunda Castillon fazia. esforços por conso- 
lar os dois amigos, dizendo-lhes : 

— Em Auxerre também ha juizes, perante os 
quaesnos será fácil justiflcar-nos. 

Os dois gendarmes haviam collocado os prisid^ 
neiros diante dellesj pondo os cavallos a passo, e 
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Ipa Americano Franco, doutor em níedicl'^ 
áduldadé;dáfBàhiávieto;i-fAUestô.8ob''Iée 

jura"raai!to'de.mett!gtóãíqu?>'ip;í médi^jílmorito:-C(}-■ 
nheci<S' com o nome-r-B(rtfacío ':Flúiel(f\de Atauba. 
de SaSura—éo phaTiaaeeutícò JoSo José Ribeiro^ 
.de.:i»à^an^é>ifmMittãl^^ 
maceutico Carlos Cyrillo de Castro,, e recoramen-i 
dado como especifico anli-syphÍlÍtÍco, fòi.por inimi 
empregado jA algumas vezes com cxcellente resúK 
tado, e parece-me digno do figurar ã frente dos: 
mais prove.ítosos, o de simples uso. para taes af-; 
feccDes. 

Oôrte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Àtabalipa 
Americdno Franco, 

Reconheço a assignatura supra. — Rio, 28 de 
Agosto de. 1880.—Em testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira Bamos, 

José Porfirio de Mello Mattos, doutor em me- 
dicina pela faculdade da Bahia, etc, etc. 

Attesto, em fé do meu grau que o medicamento 
de noxao—Eaitracto Fluido de Atauba de Sabyra, 
aconselhado como especifico das aíTecções syphili- 
ticas e preparado pelo pharmaceutico João José 
Ribeiro de Escabar, tem sido empregado por mim, 
algumas vezes, nessas affecçôcs com tSo bom re- 
sultado que o considero um dos melhores prepara- 
dos antí-syphiliticos. 

Corto. 28 de Agosto de 1880.—Dr. José Porfi- 
rio de Mello Mattos. 
:, Reconheço verdadeiro o signol supra.—Rio, 28 
dé Agosto de 1880.—Em testemunho de verdade. 
Pedro José de Castro. 
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■ NINGUÉM COMPRE cplj^inhos e punHós pairV 
senhoras e meriina»'*3em primeiro-ver o grande soir- 
.tiinento que tem a casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé n.\ pois eslà vendendo pôr prcçps baratisr 
simos. oA—fl 

y 

;,^20^ 

THEATRO S; JOSE 

recooimendando comtudo aos três rapazes que ca- 
minhassem depressa. 

A póvoação que o Gorgulho fOra 6 primeiro a 
avistar, e na qual esperava almoçar regaladamente, 
foi deixada para a esquerda. 

— E'. pena que vocemecâs não tivessem alinor 
çado, lhes adisse o cabo. Mas não tem duvida, 
podem jantar em Auxerre... o rancho dos presos 
não émuito mão... 

Os nossos infelizes hcroes caminharam durante 
muitas horas. 

O Gorgulho iã recordando- cdm saudade as aven- 
turas da sua vida passada, c por fira disse com 
mào humor., para o Sem-r Ventura : 

• —Pensar eu que podias ter^casado com.a for? 
mesa Katt, filha-.do boêr de Ajritastrém, e qúe te 
fizeste de manto,de 'sÔda.V. Podíamos Ser hoje mi- 
lionariosi:     .. í _'- 

— A fatalidade persegue-me, disse o Sem-Ven- 
tura ; mas bet de véncel-a cedo ou tarde. 

— Com que arma ? perguntou o Gorgulho enco- 
lhendo os hombros desdenhosamente. 

— Com a rainha força de vontade, respondeu o 
Sem-Ventura. ■ - ' L .í-   .■ ■,  ,>.: 

— B^ivò I murmurou Castillon ; isso é que se 
chama ver boin ás coisas. Mas eu sou oiii homem 
pratico... - ., 

— E eatio? atalhou o marselhez. 
 Então, estou procurando o meio de nos turar- 

mos deste atolèiro.^^ ■     ■        ■    . 
— O ' que eu queria primeiro que (udo, tomou 

o Gorgulho, era que me tirassem esta historia com 
que me prenderam as mãos.    . 

— As algemas hão de tirar-nol-as quando che- 
garmos â prisão. ■■? 

Dois dias de sueto jornãlistlco fizeram cotn que 
se accumiilasseni ás noticias do desempenho dado 
pela companhia Ferrari a três operas GUarany, Ri- 
goleto o Fosca, ,/. .- 

A"primeira destas operas, apezar de ser cheia ãt 
banalidades conforme a critica daTri*»»? teve 
applausosque demonstraram pensar (^.publico que 
banalidade é a mesma critica.       ' ^4". ,      . ,-^ 

No iit^oícíío festejou o publico o feh^jrestabele- 
cimenlo da sra. Adini, com grande Kjíagoa dosque 
regosijavam-se com o incommodo da gentil áclriz e 
queriam fazer do defiuito cavallo de.batalha. .,   ., ■ 

Bulterini cantou mal em razío de aggravar-se,() 
seu incommodo. Para prova de que não nos cégá 
qualquer sentimento quenio odesejodereconhe> 
cer a verdade, ahi vae está declaração, qüe fazemos 
só por amor a sinceridade ,;'poi9nâo temos a pre- 
tenção de enganar o publicoj aocontrarió do que 
diz um outro critico da Tribuna.   .'     ,. -'. ; 

O 3." acto do Ernani cantado na mesmanoitè 

— Onde teremos um pedaço de pão negro e ntna 
bilha coro água para nosbanquetearmos..; mur- 
murou o pobre marselhez com voz lastimosa^ ; 

O corcunda era philoiopho. 
- — Paciência I ■ tornbn elle.  Com tanto que me 
deixem escrever. .J'::ú* ■.'':'.   ■ ■ '■-i-^'^'■•'' 
-A quem í    Í^' ^-  '   -- ^^ \r'''" ''■ 
— Ao meu patrão, ao advogado Nivelin, para 

que venha reclamar-nos.   .. -    •. 
— Mas nós somos accusados nada menos do que . 

de roubo 1 . ;     - í. 
 Não te dô isso cuidado. Hei de provar até fi 

evidencia que fomos nós os roubados. ■ "'sí 
Emquanto que os três rapazes iam conversando'.: 

em voz baixa uns com os outros, o camiahandò' 
todos ires a par. _  um dos gendarmes apuravaov^, 
ouvido para es'cutár o que elles diziam. .,<-f*^-' 

Era b que não tinha ~: graduação alguma v títt^:^ 
pies genãarme,   homem nOvov^i^e de .HÉ^aot^.r^: 
expressivo e  inte!!igeale,.-e,que nenhuma semoi^--^. 
Ihança tinha com-o cabo, aoD cujas, ordens W?-.;: 
achava. Ao escutar a conversãçãodosVti^ man-^^ 
cebos,  pareceu-lhes ,reconhecer neUeso.accepto 
de probidade, e.de franqueza^, qne ad os.innocentéft, 
possuem.;    .. ;   .^ ■ ^-^í:.---V.-P.'■:- -■■."-:;'-íS 

Absteve-se pprém de commumçar as suas im-:. 
pressões ao cabo.HartineaUí á quem muitasivezess-.:. 
tinha ouvido dizer; .' * *' 

— Tenho prendido muitas pessoas, e todas eram 
mais ou raenos culpadas.'--: - .'•^'■■■-^'-   . .■■>,..,v 

Por fim, & tarde, nm pouco antes do pdr do sol, Q -^:^ 
os três prisioneiros chegaram a Auxerre, para onde r 
entraram pela porta de Glúnies. 
i ^. (CúltíiMÊ*.) 
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'^■''Uri«'Comes decUroa terrífeílo a-eoirfpaDlüt "'"    "^  ■ '^      '"'      "" -'      ■" 
Íuasí^ammilagre; representar uma opieracomo a 

^osca depois de qoui ura mez passado sem ensaio^ 
sigam, e represeiital-a como o fez a;C<mpaidú; 
Ferrari,  diiia o mtêstro, é realmente eoosa qoè 
oioito honra a todos 05 arústas. 

Da opera msú alto e melhor do que nõs lalUram 
~ os.eslroQdosasLappIausoi que receberam Carlos Co- 

nes, Durand, Admi, Athos, Bulteríuí, e Porolní e 
Basft -■■■■■■ ■'■■'■ 

T "Deioito vezes foram lodo§ elle» chamados a sce- 
|lta,||.p publico entbnsiasmado TÍétoríaTa cpmpon- 
Jior ÍB arlislas ct>ai um frenesi, é este.p^tamo, que 
(^nndi pretendamos em nossa platé£r,:;o 
;,;, ResU^a^ura que nos venham, dti^,^!» .as 6a- 
ituíúiaíláda opera, quenãõ in)pe4iriqiwa admi- 
/ncáOvdésla lerrá peto seu grande'maeslroicrecça 
,jiÁdá mais, se é Ulp possÍTel. 

Ouanio a.nós, limitamo-nosa acompanharoir- 
pesúürel enthusíasmo què despertou a Féscs, e 
acompanhai-o de toda a gn^id^, da nosM admi- 
raçio.. 

Ilue,iillima rcciU da companhia,e representação 
idayatt», o publico tri com certeza, saodar a<na 
olümã vez os Ulostres artistas ejvíeloriar ainda mii»^ 
o grande maestro paolísla.  „ í 

da Tribuna, nÍo o do cacio ãmàãoni 
das torradú lozílanas, deu ama uUími 

O crítico 
CO, mas o 
descarga. 

Uiz, entre ontras consas, qoe Bulterint dl scroci 
no theatro de S. José. A ignorância do critico pa-; 
t«iteoa-w - desta vez mais clarameote'qae do cos- 
lome. p tèrnio tcroe não é frailèez nem dç tfenbu- 
maòntra lingua; o crítico ouviu fallár eiaácci-pe, 
termo empregado no tíieatro para certa defectuosí- 
diKle dos cantores e sahio-«e com ò tál tcroç. 
''; ^n italiano tem a mesma sgntficaçio' a palavra 
ivtv<»> e'o crítico que tinha'oãTido'talvez os dois 
IHIDOS, mutilando ou alraoeezando ontroi ésiro- 

jwou-òs rídicnlamente e déitóii teràe. ' 
'Anteposto nm ê & palavra,' terá o termooutn 

signiSci^o, qae nSo vem a propósito pon^e a 
questio 6 aqui de ignoranóà do crilícó.eniio dei 
tút^paüerie. "■:'■    ■-■;■■"■.■";-■' ---.y----   ■'     . 

Fiada mais dÍFemoi io tal critico, elle é empre- 
gado da Trilntna ;, ataéar-íúiiiiilrábalfao compre- 
Stfndído na tarefa qiiè VaaWiítílfaaám estabeleci- 
mento-i''eltórarèrcéwMÍolíéio.'■','"'': ^ 
'''^EsUr.tad3;:iQttilc> bami 

í'.':-r'.-:'t'-i ■-'-:>■; 

K'-- 

'i'^:- 

Bitteoaoiirt. J^-.:;:    ;?4 
"A Õòínpanhía deve ser de jprímein ordcín, a 
i^ma qoe fauccíonar,na faton esl^fSo Ijrica no 
Rio de jantírôíieiMlò ólHi^daá dar'cinco oppras 
a ésêolha dos .associados. Ires a escolha do sr. Fer- 
rarí, e as .demais comf> MOÕi^ ^á^^eUet^este. 

Sem ò meoi»- ezfòr(o, 'é^éxpralaiHainente, fo* 
raiii^jitoaiad(tt.tod«s-os camarotesde-I.' e2.* or- 
dem, epaite dos da,3.;: ---r ó--'-i-'^ 

Aátm, édeesperãrquesfotará'ésta{ãolyríca 
sdrbfHwnrti^e-ptopõreBJni? a-e»ta~cápilãl»pfazi- 
yaii ddido»0;pa»»teaipo. . 'lii::-!^-:^^^^' ' 

Ò3 ndíolaáW ALÍBÍE05^^;A^ 
DA ROCHA E  EVAatS|á^!CjElUZ tem 
áe.u~escnfiitòn i.~i rua, da í[míjpe^íír;z a* 2> 
~^ií ii!-ir6"aiidar." -     \-Jiss^A--^i^~^ 

;.; CHEFEDE POLICIA' 

Coofta que esti nomeado-chefe de policia desta 
proTineia o dr. Ventura de FiptU*. Aibaquerque 

HZPPODROMQ PAUUSTÀNÕ 

1», mfcrmo foi atacado de mcnin^te, e desde eolaó.; 
o":m|l;lem se a|pá^ado;i^ .   ^ii     ^^fl     .-l''--' 

S.'!^!. tem coqiliailiadoVfa receber manifestações 
deap^ço emnóineirosas^Tisílasi ârlasTé télegfãtnr 

J JV tf/;*., ,co\sopaori -^^-^jn* "v" 
. No:dia.30 do passado célebroo-se na cidade do 

RioC1áli% nò piWctèò^do :'exm. sr. Visconde do 
Rio Claro o consórcio do sr. dr- JuSo Hibeiro de 
Almeida-eom a Enna. ínfT D. Joanna da Cu^ 
Bueno, filha dolKãM dístíncio amífo o leoente- 
corooet Francüco .da Cunha.Bueno,-.&endo.4ttte- 
mãhbas, da noÍ«i o exm. sr. dr. Rodrigo da ^va» 
e:donótTooezm.  CT. Visconde. 

Seg«Mi..ãe.«é acto do.euamento um e^Iendido 
baile qtwtdiuDa afèas 3 bvas da madrugada. 

.>os$os pinbaKD- 

"^    HOSPEDE 

Na cantai adia-se o sr. capitão José Bento dos 
Santos, UKso distíneto correlíponarío residente 
era Campinas 

Comprimenlainos o nosso estimavet amigo. 

'-r---- 

j* 

N3o conhecemos nem (geremos conbèeer os re- 
dactores do Oúiriff (Í8 Campínof. O qneé certo é 
que dizem-nos serem entendidíúímòs ém aõvas, 
por eiperieDcia própria os tees. redactòiéa.'^ 

: Tratem dé evitar para o fóturò' ãs bengalas do 
ptoximoeiàiflo fariopotíco.;,'''■'"> ' 

ILCORRlERÉmTAUA 

Encetou a 31 do passado « sãipoblicM^ um. 
iinportaate periódico semaiial esícrípto en; Italiano' 
e que em seu editorial brilhante e criteriosamente 
delineado declara ler por fim trabalhar polo bem 
moral da colônia italiana neste .paiz^ 

A epigraphe que ,traz em seu primeiro nomero' 
—A galantuomo ongni paese í .paín'*—exprime; 
.'perfeitamente a generosidade <; grandeza de lentl-' 
roento^que inspiram a redacçio do novo orgio de 
publicidade. 

ü apparecimento de ama publicação da impor- 
'   tancia do  Corriere d'Itália é altamente lisongeiro 

B" irá a benemérita colônia italiana nesta provinbia. 
ístihcta pelo sen inexcedivcl amor ao trabalho, 

pela 'sáá iatélltgeneía, à colôniailaliana está deati-; 
nada a ser um dos mais poderosos elementos de 
'pro^eridáde desta terra, e confronto feito eni face' 
dós factosi'entre os emigrantes italianos e os das 
outras haciOnalidades aqui estabelecidos, é ineoh- 
teHlavelmenfe. motivo de loctror para às italianos 
dá proviíPadè S.Paulo. 

notáveis (!bmo trabalhadores agrícolas, incansá- 
veis eib'todas as proSssôei na indastría e no com- 
mercio, Ò> Italianos teiti adquirido iuimensa impor- 
tuictá nesta província, conlando-se entre elles além 
de laboriosos.attezãos distinctos cavalheiros que se 
tem assigiitladj^m profíssães llberaes como a ine- 
dfcíria e engenharia;^''■' 

O Corriere d'Itiilta perfeitamente escripto pAde 
Írestar relevantes serviços pela causa que advoga e 

onra a colônia italiana provando que conta elta 
pessoas habilitadas para redigir nm periódico do 
merecimento do novo orgia da imprensa. 
r-íh- distinctos collegas posauidos de boas-inten- 
{6eS| pelo seu trabalho'iornalislicó hão de concor- 
rer para oaugmento da emigração italiana para 
«ala província. Prestarão umTelevanteaerviçoa 
«eus .Compatriotas que aqui encontram todos os 
elementos de prosperidade, ^ 4inda maior a.esta 
prurincia que pcius magníficos ^sultados da colo- 
iiiia^ italiana,, principalmente nesta capital, que 
cm grande parte deve aos íminígrantes italianos os 
fei^ti»ceales:flngrandecímentos, tem tudo a espe- 
rar dá mesma eolonisaçlo. A illustrada; redaqfio 
BÍO'desconhecia por certo que os sens compatriotas 
pelos seus costumes morígerados e laboriosos me- 
ransB dos noRMs agricultores a prefereneía aõbre os 
colosoade qnaeaqner outras nacionalidades e isto 
d^CMO; certeza udiiincenUTOfpara a: vinda sempre 

^*«nicente de novos ímmigruites. „:; 
. -^CfBcratolaiidp-nos, u»B:pi novo. C4^ga deseja^ 
-iBõMlifttoiigá;e pwif)rs carreira. ^-.■■■■.^■\:^-,.^_ ■,{■. 

•í V-'.'i(»ia t.íífüil-T.tt    '■'■■■  I   '■■   ■■■'■■■■■'  ;■■■;■-■      ■■■    !V^|.  .?■■.,,'í- 

' No dia L*docorreDtea>asígnoií osr Ferrari, o 
novo Gontraclo,~para dar nesta cidade no áano de 

^--1881, de Setembro a "Outubro, quatorze raeitaide' 
^ opMasi^ieasí mediante a garaútiade oiteata'cón- 

. v:mí<cawndo-lhe os locios snperiiDresa assaqnao- 

'■ 'F&HáêiÉiá "o 'compromisso' dá'gárantía^'.oS srs. 
drs. Vartinho Prado Júnior, Raphafel Aguiar Paes 
de Barras,' Rego Freitas, Vicente Queiroz, Lins de 
VaseòhceÚos, Rodrigo Monteiro, Elias Chaves, Dn-I 

Gom grande concn^nda derua:^ as ultimas 
corridas deste anno, no domingo...:-':.   .. 

As archibaocadas esUvam repletas, notando-se 
nellaa^gruâsnamero de íamiuag^ ..íto. interior da 
província. !-■ v." .■"■.'í^v r, 

O primeiro pareô, entre IfatOihi* é Lord, foi 
ganho por aqueDe, qne percoiren os 1609 metros 
em 1^ e52". A poule foi do 7|M0. . 

O jockey do íord tendo prendido o:sea cavalto, 
depois do signa) da partida, deu isto lugar Ã que 
muitos pensassem que a partida lAo en valida, o 
que fez com que o jockey do Nautilta tentasse pa- 
rar em frente da arcbibancada, prosegaindo depois 
de verificar que nio se illudira sobre aiv^dade da 
partida. 

O pareô entre Diana e Jeatuiot foi iganho por 
aquella : a distancia foi de 1609 métoos e o tempo 
gasto em percorr^-a, l'e 48 ly3"-.,.>:.   "■ 

Durante a corrida cabiu um fortOj tàfio, o qoal 
levantou nma densa nuvem de pÓ,::iÍQniando quasí 
impossível ao publico distingair os/ animaes qne 
corriam. Deua poule SflOO.^"'^;. 

: Bctyard veaceu'galbanlamuite kiUanhoio no 
terceiro pareo,fazen9o a melhor corrída de animaes 
dõpaiz em nosso bippodromo, pois correu os 1609 
metros em 1' e 48", carregando o peso- de ã6 1/2 
kilos. Apoule foide 6S6O0. 
' Ptroía bateu o Pampeiro no premio Caipira, 
correndo em l' e M". A poule deu 6fã00. 

O premio dos Fungas íoi disputado^ por Prtnope 
Alberto, Mariola ^Adgin. Venceu o primeiro, 
correndo em 1' e 53" ; em secando lugar chegou 
Mariola sendo Adgin distanciado. A poole foi de 
6S500.- 

O movimento àwi poule foi de 20:635|i sendo pe- 
quenos os dividendos, pois ganharam em todas as 
corridas os cavallos bvorítos. ; 

O DR;iJOHN'NEAVE.;medíCQí ^ur 
gião e parteiro, òccups-se com espe- 
cialidade das moléstias das séÃhóras. 
Consultas de 12 ás 2 horas. Resideiicii 
rua Alegre D. 38. ^^31^1:17 

COMPANHIA S. PAULO E RIO DE JANEIRO 

Chamamos a attençSo dos srs. accionistas para o 
annuncio da inspecloria geral desta estrada, q^ 
em  outro lugar publicamos, marcando de'dòvo"á 

MoviMènto do HospiUl 
desta cidade de S. Paoloemo 
de 1880 

de  Misericórdia 
mez de Outubro 

recolhido^ i 

reunüo da assembléa gera) 
dia 10 do corrente. 

de accionistas para o 

FALLECIMENTO 

Falleceu, em Maceid, em avançada idade, o sr. 
coronel Jo&o Lins de Vasconcellos, cidadlõ josla- 
menta conceituado e antiga influencia conservado- 
ra nas Aladas, sua província natal. 

O coronel Lins era pae do nosso dístincto amigo 
sr. dr. Lins de Vasconcellos, notável advogado 
desta capital, a quem damos os nossos sientidos 
pezames.  .. ■:;,/ :,, : 

DR. JOAQUIM PSDRO, medico, operadji 
eparteiro, roa de S. Bento n..8li:/ 

DISCURSOS PARLAMENTARES 

O sr. bacbarel Scão CorrAa de Mora«s reuniu 
pnblièou em volijme muitos dos discursos.; parla- 
menliM do nòUvel orador brasileiro sr. senhor 
lóÍ£'B<^ÈÍtpiO de Andndae Silva. 

Foi rsümeote feliz s ídéa do sr. dr. Nòr^fqué 
úsitbpâsaóalêancedie tõdõs algunsdó»aiaisiíel- 
los'miMeIds'daéIoqdeBàa brasileira contempòrattéa'/ 

Ag^decemoü Üm exemplar qne nos fot Wáre^ 
«do.      „,, .. ^ ,, . , ■   "■'^;-'^-: 

O DR.  CÃtO PRADO é encontrado 
pan 08 irabalhio^ de'ras profl^^ 
cmtono JÍÒ8,d^..Liiu! de YanúaMU 
Rabello da SÍtrk» fuá do OiiVidor nViSÒ 
!''"     p sávDRVRODiRlGÒ' saxk''A'~ 
; Acha-so eatceiids^estoUlastn amigo econe- 
li^OnárW.    :    - .        ■■ -■: ■ '       i;-:''j - 
l- Comprimentamol-o. « ■'■■■tí'^y;í^::^ 

Mv .' Ó SR VISCONDE DO RIO 8RANC07;>;;T^í 

E' com o mais profundo pezar <}ue transcrevemos 
do/ornai (io CommAvío a seguiDte noticia ::   - 

«O SR. VisconiB no Rio Búiicó^A' hora em qne 
escrevemos' (2 da roídrugada)^ mostra-se lamea- 

 ,    _    „ _ , __ _     ,__   tavelmeiile melindrosissimo'o restado deste nosso 
tra Rodrígnes, Falcão, Bento de Paula Sonza, Oe^|«niinentecompa(riola.Aote-boDteffla(«rde o illiif* 

l.^dé Novembro 
de 1830. 

Existentes em trata- 
mento do mez fl.odo 
Entraram nooíec 
Tivérão alta.   . 
Tálleceram.   . 
Ficam em tratam.* 

Total. 

ô 5 •. I 
POBRF.S 

ÍM 
HO- 

ME5S 

MU* 
LHE- 
axs o 

as 
M a o 

lã 
B 
31 

C t. d 
M « « cn 01 « « « 
£ Ul. £, üi Ul Z K ia 
^T -, ** ^" "~ •^ ^" ^^ 

5 43 n 2 1 2 2 
13 Zl 8 • • «a 3 3 
o 32 6 1 ** 1 1 
6 2 4 « • • * *• *• 
•J 30 15 1 1 4 4 

36 128 ^ 4 2 .. IO 10 

T2 
48 
46 
12 
62 

240 

- OBSERVAçãO 

Dos 62 existentes são do sexo masculino: 
11 nacionaes 
8 portuguezes 
9 Italianos 
3 loglezes 
2 francezes 
2 bespanhoes 
2 àUeõ^es 
1 .f liatHãco 
2 americanos 
1 boUáód^ 
1 suisso 

Di> sexo feminino ba : 
19 aacion^ea   . 

1 estrangeira 

*'   Dos fallecidos bà ;      ^', 
6 homens nacionaes 
2 »     estrangeiros 
4 mulher baciooal: 
Destes, 3 momfam no maimo dia qoe en- 

ceram. * 
S. Paulo. 1 de Novembro de 1880. 

0 mordomo,   . 
BanuicTO ARTOHIO DA SILTA. 

TELEGRAMHAS DO EXTERIOR 

LoifDRESi28'de Outubro (dé"iouiliã). 

A situação genl,de<Irlanda não tem melhorado. 
A questio aSri^eítfL.causaQdo nma effervesceu- 
cia tal, que é-iiiqu|etuór o estado actukl daqaella 
ilha.' ■■'■ ..:^}M^^.. .   . 

— Corre aqui o boato que foram recebidos teler 
grammas desagradáveis do Afghanislan. 

Dizem esses despachos que reina anarchia com- 
pleta em Kabul, e que foi assassinado Abdur- 
rahman, emir ultimamente eleito e reconhecido 
{Kla Gr|i-Bretanha. 

C CETTIGNB, 10 de Outubro. 

Foi assassinado o enviado turco, que o governo 
ottomano tinha mandado com ò fim de tornar effec- 
tiva a cessão de Duletogno ao'Montenegro.' Os 
insurgentes albanezes estão cada vez nuts .qmes no 
propósito de resistir ao desmembramento do leu 
território. -._._., 

■■-■' :W- 
PARíZ, 29 de Outubro. 

Em diversas cidades das províncias denm^sé 
confUctos na occasiio em que le appUcava ã con 
gçegaçiodos capuchinhos, os decretos de Mareo. 

Buiave maniíestàsdes de sympathia aos frades. 
Grapos anigoa oppuzeram-rse 4s medidas policiaes 
;emdiDÈrenteã laj^ns ; porém, coíno ás precau- 
,(5es'MQbam sido dévidameÜtè tomadas, p&de-se 
«rilar Ò.déRamámenló dé san^e, torpando-se ef- 
ÍMIíVM.U naédi^d^joyeçnó.;,; 

:. '&iii(08-ÀnÍES, 38 dé Òtilahn. 

• Rõmpêram-u as aegbciacdês diPlonuUeas anla- 
botftdas,en|ie o.Perâ.e o.Chile,.soMe asnondigOea 
dèfirmKSpu,pornãO' annuiro.Penl aóqoe:» 
diile exigia. 

f" 
l: r,t-,:i-iii-:,'S,i, '■. -; 

AHPÀRÕ 
.-■^.■^^^-■■>~ 

L6<w na â^tuffa;daqaella cidade de 31.do pas- 
sado;:    ...-;;;:;:; ;r;::l. ;.';... i.;ó.":_..-;p;'.-^ 

■No dia 28 do corrente, ao meio^ii, nà fazenda 
do sr. Joio.da Silva Leme, o escravo.- Jtdío assas- 
sinou o feilór, Francisco Píres:de.OUvein,:descar- 
regando-lhe na cabeça diversos golpes com uma 
eauda. 

Ováúassinof'foi preso, e acha-se 
cadéã desla cid|de       :N^>'V 

O-^sr^^eléfádodepolicUprocedeiiaoeompeten-   'f 
■leaoloac-(í^.de^délícÍoj,MU ^H:íX\-^ 

-• .■^.''\i 
Pèló'ÍJ^Ha districlo do Norte da Sé, no Uyp* 

fiodrbrao Paulistano, foi multado em 20S00O, Car- 
os Ar^nte por negociar sem licença da câmara e 

intimado a retirar-se ímmedialamente, o~qiie fez* 
sob pena de desobediência e^éíncidenciá;'^ 

.;_..__._... )MM.:..CI^A||]^çà1^^:^;.|^ 

Comman:c«m-nóã qus Deàãro|B&*. há hoje pe- 
la»'! 1/2 hora»: da nouts sess.'^ «oagn.*. para 
inic *. ; pede-se a preseoc%. dé todos os obrei- 
ros nio- s^do s«i como ' dos demais respi'. 
quadd.-. 

Caixa Econômica e Monte de Soeomo.—O ino- 
Timeatodo dia|íde NovemlHD, fbi o seguinta: 

Cma»: BeoHomea 

M entradas da. depuitos 
8 retiradas   dediíos.... •*«*•■■•••*•«••••« 

2:1541000 

1'' ,■ MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã 
jamaes e impressos, até 8 1/2 r^rtrados.eatéfi 
horas cartas ordinária para Campinas, Honr-miria, 
Amparo, Araras, Ylü, Indaíatnba, Jonduihy, lUo 
Claro, Limeira, Capivary, Piraeieabay-Itatlba, Pi- 
rassonunga, Hogy-guassd, Casa Brwcá, Porto de 
Ferreira. Estaâo de->'JagaaÍ7, Itapéva,. SaUo de 
Ytú, Ressaca; Selem, Jáhü^ Dois Cotregós^-Brotas, 
Jabotícabal, Araraqnanv Jlaniery,'' S. âilos»'-Espi* 
rito-Santo do I^nbal, Tietê Cabteüva, S. Pedro,. 
Monte-Mdr e Sanu Bariwra.'  ^ 

Até5horas da tarde registrados e até 6carlas 
e impressos para Mógy das Cruzes, Guararema; Ja- 
csrehy, S. José, Ca{apava,Taabatèi Pindamonhan- 
esba, Rozeira, Apparecida, Gaaratiogiietã,-Lorena, 
Bananal, Barreiros^ Silveiras, Aréas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende^ Três Barras, Pi> 
quele, Cruzeiro, Sapé, Formoso, Capitão^Mdr, Ca- 
choeira, Corte, S. Miguel, Aruji, Patrocínio, Ita- - 
quaquecetuba. Santa-Izií>elf. Santos, Camnaas, 
Jundiaby, Cotia, Campo Lano, S. Pedro do Turro, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Santa Bartun do Rio 
Pardo, LençAfls, Rio' Novb,. S. Miçiel, Bòbicafd, 
Pereiras, Rio Bonito, Guareby, ltapelininga„ S. 
Roque, Sorocaba e Ypanema. 

CORRIDAS EM DESAFIO ''^W 

No próximo domingo, T do corrente, haveri duas 
corridas importantes no :bippodnKn» jtmlistano^ 

Aprimeíra, entre a egoaoanceza C^w^^tu^'.? o 
cavallo Campãta, em 1609 metros, carregámlo a 
primeira55lÈilos e o segundoSS.  -    n.:, :^:.i''.'. 

A segunda, entre ífautilus e SianhotOytem 1609 
metros, carregando o primeiro 51 lulos e .o s^ilr 
do55. , .   . ■■ 
f .:0 vencedor da primeira corrida ^anhari á apos- 
ta de 3 contos de réis, e o da segunda 1. conto dé 
réís,-,.':,:;jj--, ■•;. ;■.■■.. ,. ;..: ■;.; >""   ■ 

Além destas, consta ha mmtis onUas ap<)sla3. 

GOai^Q DA GOaTK 
; !;;■;-;!,'! J-; 

A." ■■;;" 

li';. .;.v;>íi?^ 

'iIS''ú-.~'h^Íúi^--. Ot joriues <tt cori^, «Ee^íipnteai :teizeni a Irislis- 
sima notícia do fiUeciraento dO:<:Üliiat». estadista 
'O'Vis)»nde do.Biò Branèor ':- ■^'^<^'^^' 3^;"•■-ii^tíj-» 

O puz cobre-se de luto com a perda de tão 
eminente Tuíto poUtiçò 'é o'partido-Ç(H)servad<v 
perdeu um chefe distin^sto. '     ''      " 

Os serviços que o Visconde do Rio Branco pres- 
tou ã'pátria, êm todas-as óccãsides emqoé ella 
reclamou o gi^de auxilio déáuiílltulracíioe ta- 
lento, ficarSopanitraipregravados naspagioasrda 
historia braiileirã;--^--^    ■-■■ ■.'■^■i^.'-í.-:si:.-:;.>-;.-fí?^í. 

:.jí:hüi-i f.-^iy>'.: ■!!-!iif!i! /'íbiziticloc 

'i;; ssv 

MERCADO DE SANTOS .m' 

(Do notto corrt$poiuímt0)^ 

,   Santos, 2 de Novembro de 1880 

Durante a semana passada vendeu-se cerca de 
20,000 saccas de café a pnçõs muito irregulares 
em rázio de algiima' espeGslaijio; em que se pagou 
por um ou ontro lote preços na base dé SflOO 
»M200. —- 

Os exportadores, porém, recusaram acompanhar 
eiles preços e ^eram algiiniás compras oa base 
idfl 41900 aBÍOOO.   . ' / 
j Tende cssudo^ a aqweobçlo: ó mercado esti 
'hoje apathico e oa prj^ lroiixos,;eai^nuio de al- 
guma Hiíneza no camoiop—      : SíV?-   ;'" '  > 

Cotao^os hqe 'por-l(í'lulM.r-'^'",;_ ■;^:.;.iõ;">^^^ 

-!-'?.■;■■; /#.- 

-■M,^..: - -'."¥■ ■-' »ií' 

Boas''hí% 

^m(irioa3='--:'i' ■:^--.?-."^^;'.f -.■,    — 

Entradas a 30 do passado \'-     3(K^582'Id]t»; ' 
. Desde oi* do passado.'~.    6:9^,038 kíloii.v 
■• -Existeneia.- -^i:--;l ^-l^'^'^. "-'■■-''■ 00,000 saccü.- 

Termo médio das entrada» :íí'^'^ ; > ^  — 
diárias: desde.l» do mez'fiodõ:;^^^-3^ 

PÍo meibio.período de 1819 :-'[:^;r;.:4,80l=M!K*í;;^ ;^: 

# 

^J*ê;:.. 



• '.--tOfl.iVina^vj^.i 

'$f<^'f!^'MW^0f^^^ 
" Ir^r*'"" 

i,\<i, pÇiNOiVEMBRO DS 1880 

•■■r,,.: 

No mesmo periodo de 18T8 3,981 saccas. 
No mesmo periodo da 18T7 3.885 saçcasí 

:   No.ia:eBmiíiB#ibUò-.depBM"'.--V^ 

■■^Tètalidade.das.entraiiaB-dè " ;.'7'ví-^ l" 
AMR désdrl^de.Julho; .     ,,..■■:;■;■;,■ í- 
wmm dfr^oãnibrò'. ."''•'. "".^^.--vJ ^^■■■■'áòo-,a56''flw'M5': 
Z±     -■-"-   ■■■   .'-'!ÍÍÃ#-" > ■-■:    ■ - M^-^ 
'■^úma mesmo período tle 1919 363,398 Bájíeas. 
mm meqnojq poritfdo|,de^a78    . .^05,318 ç^^ 

{\òÁ^...-.'ijj- ■'i^~'^'di>'j!r'^". ■^..-■'■■i. ■'..■■■■'■ ■-7"'' :■ 
^^takdiae,da8e9bradU;d0  .; ' ^■ 

ino Riã:.dejluíeifõ doT;i,:i,'V.-'. '^       ■•;'-,:- 
ij^je Oãtúbró .   .   ...     27:105,102 kilos. 
'" ^■. ■ ■■■■■. ■-í^:^-:^> --     --iv-; 

médio diário : ......   .    15,038 sacoàs. 
(im;í)BWmo u^iodo.d&lã^^ - ^.. 13,133^Mcâls.- 

v.-^.',iíX/'i:-i WW-iiJi;; wò '^--^i^z-^ri-^i--^ ■ 
B1ERCAD0;.00 

>■:    ;ív' Rioi 3.;4e Novembro de 1880 
,£t'V' 

Caíé, rendui:Do.sàbbiitlo>r--ll,0£IOsaccas., 

Preços por 10 kitos:. 

wíimm 

1' bot.   .■ 
1* ordÍDaria 

£xtsteiii^& "-   '•   - í í" 

S8000 á ssióo' 
4|200 a 4f|100 
T ■?     ■;-. 

186.000 sãccBS. ' "1 
i 

. Câmbios a 90 áfy,:    .^. 

Sobre Londres bancário 331/4 d. ifnbbado}. 
Sobre Loádres particular 23 5/16 d. 
Sobre Pariz bancário 409.rs. por franco. - 
Sobre P^ pãrticubur405.rs.,p0r TráDCO. 
Sobre Hailburffi) báncarioSOÕ rs. pür m. b. 
Sobre PorUigaTibuiiiário 232,*y«:t TÜ^^ 

ÍÍ-.M «If;' êi-.-P '■T    <: 

O unÉ npònTÀDOl DO PORTO DE aAinos óUUMTB 
• Uiz DE SEISKBRÓ TBVE Ó SE&UIMIE bàTÍHÒ :! 

■f ir 
Hambin^ 
NõVa-York 

atuçrpi^k 

*w.* • 

Bina  
Southampton  
Canal & ordem .:. „ ,,?:.,.  . 
Lisboa á ordeiBt*"?;^; ;.^:.:, 
Mediterrâneo    .    ,    .    . 
Gênova   ...... 
Liverpooí . ,    ;;.:;»; 
Rotterdam   ..... 
Buenos-Ayres ......    . 
Bordeaux.    1 ■;*:. ; i .;   '.. 
Stockholmoi!',.;';   i Vi ,/. 
Moontevidéoí   ■■.:■-•;:■.; ■ 
i^ndres .    .'r .    . .',    . 
Bi;«mea .   .   .   .   .   . 

saccas 
31,491 
30.181 
23,0ff7 
15,719 
5,257 
4,936 
4,000 
3129 

:   ». JóSè'«Io* Gamnèir^ 

,0 douror.;Lupercib^'da> Rocbá 'Liáiii'- Júir^^de 
.i.^o^phSui desta éidada da S. JOBó dós Cám^pòB 
i:-, e:Beii^termõ, eto;'X'y .■-^■■." -■' ■■^■■■■'ír''. ■ v'-''-' ■■'^i'' 

Pago aiibar nos qüHMte edital Tirem e dèilè 
noticia, tiverem, que Joaqaim SeTeHbb déSoü- 
Ka:NsTesi'òaaadD QOID D ''Eoíiliaatif dé tal;' úaá 
morou neste termo, por BenteQ{á''~ão 'drl 'jtiii 
de:direitodesta ícomarca'^ rde^30 'd^á^cDrreDtè 
mes, Foi julgado incaipác de reger a 'tiãa'pessoá 
e administrar aéue .bens por aiDffr»r-'dé klieDãf 
qho meotali eomb dopuxarám teetemúÁbás 
maiorea de toda a exoepQftií^e o declarou o ftt^ 
testidd medjootvioijo do bosjpléló'de' átiflaados 
d«.capítnl desta provÍDOia, onde setualmente 
se acha recelhEda o áóbraditò Nevea ; hkyendoH 
ae-lbe dado ourador interino q« peaioa de aeu' 
áogro Antônio Unooel RcidHjÉoea. Pelo que 
mando que ninguém com o^iobfedito Joaquim^ 
SeteriBo de Souza NoTe^ oãntrÜote; sob pena' 
de nu Ilida da, E para conltar manJeí lavrar 
traa editaas de um «ò teor.quVvto por mim 
•"•(gnadosla que sarao afBzados nos log^rea do' 
ooetnme B putilicido peia impreniia. Dado e 
pHBsado Desta ciilade de S. Joaá das Campos 
'iOB.,S0. de Outubro d* 1880. E eu Jofto Joaá do 
naKimento^   eácrivicde orphftoa o eaureTi. 

ji—'i .>■■ ■   -  •      ^  •" '■    •  

.[fl 

;/EM;;sANfq^,,;,;n;.,;;.yf,. 

■ ^-i^. 

com a cooDpalenté aãtoriaac&o e^<im''p^e8'eDça 
do' prOeui^di/r da^administrasS^ dá^iii^ãB^faU 
i™V*'* ,M»»> * Comç., :df;iií«lfredO"'iAi dá 
HócniT nrá^ lüíUõ |i>fca-fairi 18 ~de Nõrémbrò 
próximofiítUMíÉsill hònÍ8]dà'minbi, à antiga 
ru»,do ConsüUdó n. 1 (feoje Frei Gaspar) de 
todoB os bens moveis e immoveis pertencen^ 
tese maasB fatlída da Haüi & Comp.; èxttitên; 
tea na cidade de Santoa eeáit termo ;''eüjoa 
bêná sfto os que seguem :L 4" "' ■ •'■ '■ ■". 

BENS DE RAIZ i 
ilHf do CónmJeKfe (bôj« de Frei ^(Mpar) 

Prédios na. 1, 3e6i 

3-1 

De ordem do senhor doutor innpeetor do 
tbespuro provincial, faço publico que por scto' 
do excelleptiesimò presidente da provineia foi 
proró|[fidtfApor seis mezea a contnr de 15 do 
corrente mez o prszo para ss proceder a co- 
brança amigável dos impostos lacoadoB Bobre 
prédios, cxpit»listas, carros e bilheteB de lote* 
rios extrantiaíia PrDYÍD0ta.deBde.l81^a 18^. 

Convido portanto os contribuinte*'! de taes 
impobtos qiie estão em debito a;ékhíbirem 
oeBta estsçfio a importância devida,' eob pena 
de flndo o praeo serem aceionados para cobran- 
ça judicial. 

.  Collectòrfa; Provinctil ]de S. Paulo. 8 de Ou< 
tttbro.de 1880.   ■ 

O CoUector. 

('2 p. aem.)   José Josqaíiiide Oliveira. ;;15-*7 

Cabotagem ". 

DinsiRAH-si os 

126,<>S6 
3,123 

s- '■ 

FACULDADE DE DIREITO DE S.   PAULO 

, De ordem do..exm.er. eoneelbairo direetor 
dòutõr Vicente Pires da Mõtta, faço publico 
que as inacripsBes para os exames de linguáe 
pervDte esta facMldade,teriD lugar nesta se- 
cretériã; em"taildB-OB-d<'BB utèlé; das dez horas 
«o meio dia. de 26 do corrente mez a 9 de No- 
vembro itroilmo fotüro. 
: Os requerjmentojií det^rfi» mencionar, além 
da matéria dó exame, aquellaaeffl que os exa- 
minandoa j& tiverem sido approvadÓa, afim de 
colloear-se pm primeiro lugar nas listas 6B 

qaa apraaedtár^m mliíòtr n\iâèrò'dé ápbroTa- 

Secretaria da Faculdade de. Q.ireito de S. 
Rlãlo. U de<)btubro idajlSSÓ-O Becretario, 
%itm>J>il^ti<t À9uiar.       (2>^ p. e. } 8-7 

RUadaPraia 

PredloB ns, 13 e 17* 

Rm Direita 

Prédios ns. 51 e 61. 

Rua Áurea 

Predioe ns. 165. 167. 169, e «fe^i; 

. Rúa de Santo .Ánf^tJo.;.- 

,J»çejaioan8.63,65e67 

Rua da Penha 

Prédios ns. 15.17,19.21» 23, 25,27, 29, 31, 
^.,39,41e43. 

1 Tsrrebo murado na freiite contíguo i essa 
n.  U. 
, .1 dito com 63/10 de braçaa de frente  mu 
rf^da. 

■ :2:*..', 

m 

J^ '■'' "'■■'■■■■-'■■y 

fiôjB ttm eidbíajreciado entodo o mando.  ' Q 

.'(" WS»*l?l*^*f.» ■ ;;--íV,3 

dos Cunhos ' 1 "■(.;'?     ■ 

m^-:^'^r^^l 
rv 

Zerrenner BtUoVvik.C.: > 
J. Brádshaw' í^-íÚi^V::: ;■"..,• .'■ 
R. Wursten&C.  .   .   . 
Vockéradt & G.   .   .   . 

'«'Fí^SaWèdèil&G.   .   .    .    < 
Le Cocq GaidnerÀ.   .   . 
G. fisokheuser.    ;.    .    • 
B. S. Garmò,   ...    .    . 
Mee Allen &. C,M.^^..   . 
O. Pezoldt ÍG.p.-^;,r :■■ 
Montandon .;ll«^; de ,C.^. 
Otto Helm 4!F^. '^.   f ^ 
H. A. Bittencourt.    .    . 
Kern Ha^rn & C.   .    ... 
A. Leuba & C.    .    .   . 
Nothmann; &,|Çt|....: .;   . 
J. Ford £ G.   '<?'■*   •   • 
S. J. R. Azevedo & C.   .    , 
W.» T. Wrighl,  ^^X . 
Piversoa     .   ■ í«^;i.>: •   . 

,   sír/ifr,        .■-'""'■fr; 
fPortos do Imperio-vi' . ,.   , f ,   .       • .'■■!'..   .■, ■/■'ir' 

A: 

0,444 
9.353 
8.638 
7,507 
7,279 
5,500 
6,500. 

4m 
4,211 
3,8^ 
3.559 

1544 
1.113 
h^ 

1.-. 

S,W^"fl! lí^f^r i",^'^!':''!^" 

l:;-f ■.r 

.■■i-ii.iv-.-;■; 

l!àttÍMimÍ Pado e Bio de Janeiro 
NSò tendo comparecido 'irèünifio Convocada 

para 36 do próximo passadoi numero BuffioiBiite 
duB STR accioaiatas, de novo couvído-oa para 
o dia. IO do corrente maz,'ao meio dia, no es- 
eripbirio da Companhia á rua Primeiro de 
llai>ço o. 13. 2* aaaáf (vCdrte) ; e de eonformi- 
üade com o art. 1% dòs estatutos, as decisSea 
aerio tomadas pelos membroa que comparece- 
rem. qualquer que seja o numero de .acgÇes 
que representem. ^;;-^:'^ 

S. Paulo 3 dé NüVèmbro de 1880.—Pelo pre- 
sidente da directoria, /. W. d* Qam» Coehranef 
inspactor.gjB,nil. S—1 

ATTENCAO 

,^,%■f.-;i-í'^,;■.,^-_,■iiJ^ti;*^;;; 

^ HÉRGADÒ" DE S; PAULO 
TABBiLA dos pregos porque fonm vendidos os ge- 

neroa entrados hontem nairespeetivfc'"" 
;.,.f,-.,ri 

'MS*^ 

Galé. .   . * 
Tonúnhò; ,. 
Arroz ;   . i 
Batatinha. . 
Batatadoce . 
Farinha . . 
DiUdemUho 
FeüSo.   . . FÍaT.     .;   . 
Milho. .. 
Fotvilho ; . 
Gari   . \   . 
Aipún.. ,.i, 
Gulinhu.;, ^ 

. Leitões"',Í-.V 
Ovos   .   , ■ i 
Queijos;,;; 

: iosé Bapftta dna Santos e Graciano Ribeiro 
itA dièlW-Dláa, n-empregados i com interas- 
"^•^pvr^ulárldacasB eommerciat que girou 
^jrBté^ãiiiBM iiob a firma déAntooío José Ri- 
lieiro am Silíitos, deèláram a aata praça, ia do 
Rio de Janeiro tt de 8 Paulo, que a cargo do 
íàeamo'Br. Antônio José Ribeiro doa Santos, 
ficou .todo o actiro, pausivo e saldos doa anaun- 
.«tjuitea, retirando-se estes sem ajaste de con- 
tas com a referida eaea. fléaado-lhes aaWo o 
direito de liquidar<eai «m qusliaer tempo. 
/. DeelarsOB maía que, tendD-ae propalado que 
a referida éaaa tàve pr«j uito {o que nio á exao- 
to ) protentim contra quem quer qua fSr que 
por quaeaquv^pretçxto jou fins ineonfessaveia. 
proonre manchar rèpütacBèa alheias.     2—1 

V taubat4, 34 ds Oatnbro de 1880.': / 

PíloM^de Gonstípaçâ^ 
Do Dr. BetoliO t 

Vçaiíerae em ctixiahu, B «m ylâtoa 
mndõe 6 pequenos Msjaréçotrdé^iTfÓOO, 
^000 e em maior porçlí). á Vobiadèaò 
eom prador. Loja do Pomb^^ ni» da Fm* 
pêzatrís n. l.B. -   \100—49 

Quadra do yalongo 

I^risdios na. 18.19.20. 21,23,23.21,29 o 30. 
1 terreno com 12,2 mst. de frente. 

Praça Andrada 

6 casinhas térreas, sem números. 
Prédio ri. 2i; 
.2 casas terreae, sem nnmero.  .. 

.'6,''é^bÍnb'aB'te;ç)réa8i-Bém.iíii)nerÒ8^ 
1 ãrinázetní semi nümérò; 
Prédio (sobrBdb),'Bem numero. 

,1 térrmio a^jaoiènté á traai as' propriedades^ 
e0inf-2''yei^tanté8 d'agtiá;e'"pedreira.  '   '''.'''■[', 

/'.' Quadra J^al 

'  l.'oh^rano,CBÍçsÍnho dò Cnb^lÉo.^  . 
r terreno no fiamioho dò Ciibatáo, eojin 13,83 

met. drfrente.'. " ' ' 1\   -,■",■■■■■! 
r terreno no caminho do Gubatfió, com 10 

braçaa.de frente. 
1 terreno no caminüo do CubatSo, com 6,6 

met.' ^ftfrente, 
1 terreno ntf camlíiho do Cubat^ó^ <Bom 42,00 

met. de frente. 
1 terreno no caminho do CubatSo, eom 320 

met. defreata. 
1, casa.i^em rnin^B nft caminho do CubatSoi 
1 ofisa';«; r&nohos,. /no caminho do CubatSo, 

com 15^met de frente.. . 
1 terrenanooamfnhodOiiCubatto, com 220 

met.   ■ ■..; (;'■; '.■ r. ^.   .. .    ■.  .   . 
1 terreno no caminho do CabatSo, com 440: 

met. -.' 
l:tenwno:no caminho do Cubatfio, eom 220 

met- ■   ■' ■■,!g»;,; ,-   „■    ■ '     .:,. 
I tsrrenoaaCaminbo do CabatBo. eom:220 

,'met. 
' ,1 terr0no.no caminhe do.CubaUo, eom t^SO 
'met. ■■ 
'   1 terreno no caminho do CubatSo, com 480 
met. ■ 

.   1 terreno no caminho do CubatSo,  com 930 
met. 
'   1 terreno no   caminho do Cubatio, com 76 
.bradas. 

Ffitendado Piassagu^ 

Esta'féxeDdá eoni terreáoà at4 o alto da 
Sorra.-íi':y..... 

Bmt moveis 

Empréza Funerária^ gS^^ 
■A.Eknta Casá-doMiserteórdií^aéitá eidadeí    ^ "ií^ 

tendo obtido «fpiüTftoiiò^ipíítã^fazér  ó keifviM.   -Ví^ 
fdnerarirdeet«;capitá1V armado pètótónii*^        ' 
de 17 de Dezembro dei879;em tírtaàe .daT Isl       ; 
provincial n. 69, dí2:dè AÜrildè l876Í^Íbd» 
faaer çòblicoíitte "aèhü sé^ Vónstitüidá V Bm-   : 
preza Funerária, e assim, de boja  em Jiàiite,     í'; 
aa peesosB que preciaftrein.dtftàéSBòrTicos' po- 
dem dirigir-se sos admibistrftdârèá dà^mei^ma. 
AntonioBeótodèPáiVã: AtèTédo, á traTèssà 
da Se, e Aurélio Joaquim de Souza FeríiandM.     ■■■'-■ 
6r>ia daTaí>al.'pguerB..p.68.  - .- 

Na coeheiH da-^Dàprista; i raádá /Ãibatin-        i; 
gQera,n. 68, também ae acham, por coaolao- -''W 
dòà préfios, bons éarrosVcomb eoüsés, ealécaa,,   <£- 
meiai cals(a«ejrÍcD eoupé^r/para : Asamentos,     :€ 
baptieadost-etei    ■_;- ■ ■ -.L-.- ■' •       '      ,    ■ ----^^ 

S. Paaió, ISdeÒàtubrodo Í880J^-o''iorP-^^^^^^^^^^^ 
v»o,/".J/i d:AlmeÍdtt:-'.'^,^^\h...-    ■^■■■16-&C-'---: 

ParalSSi ■ -i'---"* 

ítS- -,. 
1 ''l.írifí:^---^ 

àííncí 
PUBLICADO   POB 

■ .1-- 

Além da folhinha, dlversaa informações e 
variados artigoa^] em prosa e Verso sabre as- 
sumptospaünstaBj'trazmRis'r : 

Um bonito rstratò litbographado do 
exímio maestroGARLuSOOHBS 

o uma biograjphia do mesmo' 
artista psiodietipcto 

litterato dr. P. 
Qúlrino dos >^ 

' Santos 

'■: Remette-BB este livro peto carreio,regl8trado. 
a quem enviar 28500 a José Maria Lisboa, 3. 
P*"'»-   '■   ■:-#. ..- ^v■;. .. "vv 

:>.... -j-. 
■?jl 

M.--^- 

dà Provineía 
. t 'Ko-4ia:8 de'Novembro noliigÃr e is^hòr^^o 
:eostiiffle será extrahida a segunda quarta parte 
jda loterian. 29 em beneficio'doMonte de Soe-' 
acorro da capital e S. Francisco da Poniteneia- 
idaxifipital, a e«rgo da Irmandade de S. Ben»> 

r-i 

■ è 

Idiatp.'. 
I   S. Paulo. N^deOtltübro deilSSO.-^-O 
aoareirOt.jMío Joté. Âhet Pereira. 

thõ^ 

Uoveiso divorsÓB.uteiiBilios. 
Santos, 27 de Ontabro de 1880. 

9-3 (Idsldn) 

■■^i 'yliil 

-;íí:C.^):. 
COirn I % farpa» dii;^i^.de-Mrr^MN(at>.<^jMrdaArire 

fabrU!ãi%té'.iH/iv^gia4o &: Bi<\S!C!af dkC.* 
■     ■'■l ■:■:■■ ^;:;   i^:::Í->:f      ' 

Superior em todos os:resptitoS:'ii-:todo e qualquer 
arti^fdest«^senen>'jamais: imtròdotídoj nestãf PMi-- 
vineia e igual a qualquer arame ilirpadò existente. 

i^Travéssà do G^llegíò 
*,^^.^v;,;v      flérç.' Swttl e';bom.) 

. vi 

11, ..,^\*fi aguaBjátkmdndobaetantee pTOn»4e 
Wt>!Í!,pM.'«]Wsd«,^por pessoas queidaftmesBati 
0|iW!>ifiize&do uzo,i,8K<ií.«lla» eapeeitM. par* 
eat9iiacp.Jg!^o,ebeeh%a. í , 

ÒS PRÉÍ^Òé SÍO OS SEGnJNTBS 
■"■■   •;;*">. ■■■'^-'■w''  ■ ■■"'     ' ■■-■'-• -r' :■';-■'?)!'"' '■■■ 

l/3Garraft« .: 11000;     4 
^/4.de.,dit,a>.'..'.'.'........... ii:é_,\  '), fSOQ::: _, .... .._.,.,_;i| 

.:i^.jíi\.:..-'-  ■■■".• ;.í:::!>   ;-   ííl' '•'■''■ ■'y.\\ü-J;-'^'"'- -.Mâ 
UNIOO SSPOaiTO ■ AOIHTB HISTA, OinàIÍB'~'^ 

j.P''^^. 

J3^Rua do PaiiMnÒ^â: 

■.■j.-i; 

;'.0;-s.--,K' 

.iti-:.■■. 

b^o%um dwmelhorse «etBbeleelffléM«'*^bta 
ordem,ejnelhQrloeaUsado Bsqasll«''^èãalOTíV. 

A,ras»oda.trjin«fer«BeÍa é 'UomflieBtã^r 
ãue o aen. proprietário BIO pdde !'MtãW i larti 

o mesmo SBtabalsi'Ímento. - :-'~^: 
Para tratar em PindàmoBbaBgaba oõm NÍ- 

Mléoârsde;TaTtr«B;rAiv3V\i-.3,;j  ■;-..,. 12—U 
■■n-i 

ífptí "-'"■ü' ■•%!^   >" 

*■...- ■ ■ íK- .,?.« 



i^^"''" 'A CORREIO PAÜUST^NO—ÓüÀOT>.mR A. SDR 

r-V^-'" -■-;■■;■ .-'i'-''-'!' ■^■WW.'"■T■J'^,-■"^.■-. v^\iv/?r><í;. .";i;>-:;(iíí5i;ig|ii 

■:■ t ■■:'   ■■■ ..."■■.;:■:■-■■■   ■■ ■■      ' '    ■--.■■'■;■</■■■   . -■;--"?;-'ípt 

Novidades do dia 
PARA 

Cartas 

Piano, canto e piano só 
'' Opersp ffuffuenoUi, Qudrany. Fo$ca, Salvator 
Rosa, Maria Tudor, Brnani, l^otador. Lvcia, 
e 08 trechos tTuIeos oi MÁtf boniUo, de todae 
Mias operas tanto psra canto, como pan pia- 
Bo tò, ncba-ao a veada DO deposito de pianos e 
mueícás de 

H. L. Levy 
í *■   • """'■. 

lltíR as seguintes I/nidéd^t para piano— 
SattdacSoaC- Oomet. Granda marcha trium- 
pbal linguagem io$ Olhoi^  Polha choradinka. 

E't meu encanto, polht. 
Polia do» Pampat, por H. A. ie \Sfetguila. 
£a filie du Tambour-Major, quadrilha. 
Elegia Sentimental. 
Moreninka, Kabanera, 
A Brazileira. polka. 
A £a Luna, lindo romance para canto por 

Auguüto Cintra. 
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No consulado do império allemiio achani<se as 
seguintes cartas para os senhores : - 

Wilbelm Bonicke. 
Dr. Emílio Adolpho Schaefler. 
Max Wilhelm Weazel. 3. 
HagoCalgan. 
C. Arno Üierlb. 
Carlos Boeckaiann. 
Frítz Streck. 
P. OltweU. 
S. Paulo, 30 de Outubro de WSH.—Gustavo 

Schaumann^ cônsul. 3—-f 

Escravo fugido 
No domínio á noite fuíio do abaixo ossígoa- 

do o eecravo Loiirenço, creoulo. bem preto e 
bonita 0gura, idade 30 o poucoa annoB, estntu- 
ra regtilftr, tem oa dedos doa pés muito curtoa. 
péa iDtl reitot, levou roupa limpa e cobertor de 
retalhos;filia sempre rindd-sé,é tocador de Tio- 
Ia, amigo de dvnsa e pagodeira. 

Gratitlca-se com a quaatia de 200^000, além 
daa deipezas que Szer a quem o prender ou der 
noticia? certas a HBU senhor morador a 1 2 lé- 
gua perto dq eataçüo da Rocinha na estrada 
que T «i para o Itatiba. 

Protesta o annunciante proceler cora todo o 
rigor da lei contra quem tiver acoutado e seu 
escravo. 

Campinas. 10 de Outubro ds \&8Q.—Manoel 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—6 

Ep^EM^WllBRÁRIA' jéiSSÉI^ 

Perfumariâs floâs 
As melhores, as mais Snas se encontram em 

caat do caballeireiro E. Hnason, que recebe 
todos oa mezes directamenta o que ha de me- 
lhor neste gênero ; nesta cisa, também se en- 
contra um liado sortímeoto de objectoa pró- 
prios para presentes. 

Lindts trancas de Paria de lOjOOO o par até 
50SOOOÍI cnchepeignea, caixas, grampos frieadoa, 
etc. etc. 

TiDgem-ae cabelloe e fas-ae qualquer concer- 
0 por preçi rasoavel. (um d. e. am d. n.]15—6 

48—Rua de S. Bento—48 

Cliaeara» 
Vende-se duas pequenas chácaras situadas 

na estrada de Santo Amaro, tendo cada uma 
deilas boa casa de morada, bom e bem  fechado 
?[uintal, com excetlentfl água e muitas arvores 
ructiferas. As duaa chácaras nfio distam dá' 

cidade nem meia Icgu:i, e .serio vendidas por 
preço» muítisBimo commodos 

Quem as pretender dirija-sc na mesma ea' 
trada de Santo Amaro, á casa conhecida pelo 
nome de—Rancho Grande—que encontrará 
quem as moatre e venda. Na mesma casa ha 

-para vender também porcommodo preço, uma 
carroça inteiramente nova e duas beitas 
também novns. 2—2 

NA 

3ERHARU A VAPOR PE BARROS 6t IRMÃO 
..   í   ..     - 

VENDE-SB 

Batentes de peroba, promptos.o jogo . . II^ÕOO 
Batentes de peroba, promplos o jogo . . 8^000 
Soalho   de canella,  de  10   poRegadas, 

dúzia ISJOOO 
Soalho de canella, de 8 pollendis, dúzia, . 16|000 
Soalho de peroba secca, de 6 pollegadas, - 

dúzia    ;■ .'V   .   .   151)000 
Soalho de peroba secca, de 4 pollegadas, 

duzIa.   .....:.....   14J0OO 
Soalho de peroba secca, de 8 pollegadas, 

dozia, nsoool 
Porro de canella (saia camisa), dnzía . . 80000 
Forro de canella (camisa), dozia.   .   .   .     79Õ0Õ 

As taboas são aplainadas com 1/2 fio, sendo as 
de peroba de macho e tem 21 palmos de compri- 
mento. ' 

Madeiras, címalhas, cordi>es, etc., etc, por pre- 
ço sem igual. ' "<- - 

Recebe-se taboas para aplainar e abrir 1/2 Go a 
razio de 3^000 a auzia de soalho, ^as de forro a 
ajQOO a dúzia. 

Roa do Boi-Betire 

Companhia S. Paolo o Rio de Jaeeiro 
6» DIVIDENDO; 

Do dia 'JO do corrente mez em diante, pagas 
se aos ars, accionistas, nn eecríptorio da es- 
trada do Norte.Brtz, das 11 horas òH manbS k- 
2 da tnrde, oa juros, correspondente» ao se- 
meatre ando de Janeiro á Junho de 1660, na 
razão de 7 % ao anno. 

No acto do pagamento é indispensável a 
apresentação de todos os recibos cautellas. ou 
certificados, para oa competentes asseotamen- 
toi. 

S. Paulo 26 de Outubro de ISSt.—/ W. da 
Gama Cochrane^ inepector geral. 10—2 

Ao commerclo 
CAEM LEVY, abaixo assignado, cx-socio da fir- 

ma Jacob Lcvy & Irmão, tem a honra de partici- 
par a todos os seus amigos e frcguezes, tanto os 
desta praça, como os do interior, que tem proviso- 
riamente o seu deposito de jóias, silo ao largo do 
Palácio n. 2 ; aonde espera merecer a mesma con- 
fiança e benevolência de seus fregueses. 

E como tenciona, proxímamente,  fazer viagem 
para a líuropa, olTerece um lindo  e variado  sprti-. 
menlo de brilhantes, relógios, correntes etc, etc. 
por preço módico c sem  compctcncÍa„vÍ3to a ur- 
gente hquidação que precisa fazer. 10—8 

S. PAULO 

Companhia Cantareira e Esgotos 
9.» CHAMADA 

De ordem da directoria faço publico, que foi de- 
terminada a 9.* chamada de capitães ã razãQ de 20 
"/" ou 40$O0O por acção. 

O prasü para o recebimento de capitães por con- 
ta desta chamada terminará no dia 30 de Novem- 
bro próximo futuro. 

Convido jiorlanto & todos os srs. accionistas des- 
ta Companhia õ virem realisar suas respectivas en- 
tradas até a data ^cima mencionada, neste escripto- 
rio, rua da Boa Vista n. 37, das II horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde. 

Escriplorio da Companhia Cantareira e Esgote», 
30 de Outubro de 1880. 

A. Bloem 
10—2 Contador. 

ft-3 

it' Praç9 
\>:%-;if'\-^\^K  áík? i" . 

. ='Jof6 Jaeintbo Pontes eSabíoo José Pootea, 
oOBmuaieSo «.l^das as pesaoaa.com^qoam tem 
trãDsicçOesríijíocommflreioèagerat qae Ana- 
lisando bòjs o tempo de doratio da sociedade 
ilfl que fatiio parte e giros Desta prau tob a 
ara» de ^oííne Pmíer jr/rM^IsBire á^meima 
en Irqufdeelo ; e outro efai qtte eooétitoirio 
now foeiedade soba rasto weial de>o«r« v 
Irw^t qae começa de amashi em âiaotr, psra 
4 mesmo geoero de commarci» de seeeos e mo- 
ihados, a raa do Palieío B. 14. esquina da ràa 
do Ommercio. 

S. Paalo, 31 de OutobroJCle 1880. 3-a 

S. SIMÃO 
HOTEL DÓ DÊSIDERIO 

o proprietário deste hotel tem a honra-de of- 
ferecel-o ao respeitável publico, convencido de 
bem servir as pessoas que se dignarem de hon- 
ral-o com sua (presença, pois o seu estabeleei* 
mento acha-se sufQc entemente montado,- com 
tceie e boa meza, bons commodoa para fami* 
lias a achando-se nas condiç9es preoiaaa para o 
bom paisidio e, conforto de seushoa pades. 

*-. 50—10 

■(*■ 

Aponfomentos 
Históricos, Geo^aphicos, 'BiÕgraphicos, EstatisH- 

COS é Notinosos da provinda de S. Paulo 
seguidos da chronologia dos aconte- 

cimentos mais notáveis desde a < o 
fundação da capitania de S. 

Vicente até e anno de 
1876, colltgidos por 

HANOEL EUFRAZlO DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberaçlo do Instituto Histórico e Geograpbí- 
co Brazileiró 

Jicbegono2.*e último volnmedestaimportatt» 
tíssima obra, que pódc ser procurado - ^.: :, 

No escriptono do «Correio PauUstaaov*    . ^':^; 
Na Ladeira do Porto Geral n. 9.      '     . > -,!::',; 
Na rua Direita n. 7. 

Att^o*'í« empreia funerari*J.dè.:'Ben}amÍn, 
Silvado & Cump., faz publico qne continua a 
ranceionar, iien>lo o aeu esciiptorio i roa do 
Carmo n. 61. e a seu fstabelecimento a mèema 
rtiana. 58e61. E»U empresa, Ja tendo feito 
ír«Bde redurçlo noa preços das tabella4 da 
carros e c^ixnea mortuarios, previne que, á 
cootar de hoje, ficam reduxidos a 5 */• nenoa 
d« Quo os d^a tabellas da lei n- 69.de 2 de 
Abril de 1876. 

N« cocbeira da empresa, também se acbam 
para alagar, por eommodo preço, ríeoa coupès 
para casamentos, lindas ealeches, meíae ditas, 
Tietoriaa, landau, faitons, etc-, etc, 

S. Paolo, 9 de Outubro de 1880. 
 ■_^ 13-8 

Haaoel Pessoa de 8iqd& 

ex-juiz   municipal   do    RÍo' ' 
Claro, onde   abriu eicriptoiio ■''_ 
de advocacia,   incumbe-se de 
quaesquer cáusSs nos .termos 
circumvisinhos.        ■    10-^6 

THEATRO S. 
.«'..-; '■:   ■:' 

 ■ -■ ■^■«•O» 

COMPANHIA LYRICA 

HOJE 
Quarta-feira 5 de IXovembro 
l«.*ÉlULTIll.t.BÊCITi nK A^^IG.WrVRl 

mmMU M COMPiHll 
Segunda e representação da grandiosa   opera era 4 acto a do íllastre maes- 

tro  paulista CARLOS GOMES intitulada 
..' 

.■■,1 

■ "-'i-í. .. It 

Em seguida a grande symphonla e a liada canção da opera SALVADOR 
ROSA do mesmo maestro.          ■ ,.  ' ■ 

Mia 
■ V' pela sra. ADINI 

ConcluírÀ o espectaculo cotn o liado e muito applaudido .bailado. 
. -A ■ 

I ;■ ,' ' i     . ■*, 

'    .:-.i,.   : .■■ ■-■>'-■■: .- 

Principiará as 8 horas íéin ponto.: ■ 

■^' 

Preços, 'ip^^lIT"-'; ■^■-■^■' 
^':' Camarotes de !.• è 3.' ordera—&JW|S0'     If" ' 

Ditos de 3.' ò;-dem      .      ,—'3Í93t^- 
Cadeiras.de i," classe .      .— 6©000^ 
Ditas de 2."      ..      .      .jpi-*4aft000 

^-2©000r .■■■^À ,i •'. .|J,^Galéiia8>;^^y-j  .  ■    . 

■-■■ .1.' !JJ:'JIí: ■. 

.Via: ■ 
-.       .. -.M-U 

triz 
irò. 

Os bilhetes açhão se & venda Aa easá do sr. H. L. Levy na riia da Impera?', 
n. 34, até 4 horas da tarde ; dessa hora em diante  nã.bilhetería do the*-,', 

'  " ■■■ .'JA 

.A%6^-- 
-í^^ 

Typ. do Corrrvt Paiuliêttmo,       >*> 

4 ' , 

■■,"> 


